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Í OLARIA MANOEL DOS REIS 

Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1· qualidade. 
PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
1 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
.., .., ~ . . ... 

1 -- ... ___ .. ____________ ,,,, ______________________________________________ ,--,i 

. . 
d·dtlp ô ftl d~ IUl a'-••z Completo sortimento de vidros 1 v 1 l' 1.1e 1·0 d ffJ l ,J' l para vetrines, vidraças de cores, : 
musuhirn e- opac os fanbz ia, etc. Grande variedade de estam- 1 

,, pas, es1--ell1os e molduras para quadres, etc. : 

Mattria l electrico, artigos de escriptorio e para coI- ! 
;/ legiaes . folh inhas, cartões, etc. ! 

BHMIRO VIEIRA FERNANDES & C.-Rua M Floriano, 11-A : 
; N. IGUASSU'-fili;d em Nilopolis: Av, Lazaro de Almeida, 195 ! 
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~ Não coniprem na cirt o , i,r>is o s preços aq ui sl'lo os mesmos 
~ ~~,~ ~~~ 

{ u üt União ~;~lr~L ~ ;, ~ 
co e carne iro de pri meira qualidade. , . 

E 11 n a s t o m o 11 e ! 11 a ~- ..... . .... - _ 
O unico que te m REFRIGERADOR ELECTRICO 

f R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
., ,.,, • •• .. • .. '"' • .. ,.., ,.., .. -- .. .. -- • 1,,., - ..,... , ... .., 

i----~-------------------
A .Nova Mundial 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias 
Brinquedos e artigos para homen;, 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Menelfk A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15 $ 000 

Pedidos á A. H. ALVARES 

Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

.., '• • ~•• •v..:w •• ,.o,,., wv# r:n r- w::.:,..,::.,:,., • ,.,_.._ 

Tintoirattia Elite flum inense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e-se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e _ lava faze~das finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e t_inge chapeos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
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; Ca~!i~: ~}~!;~ l~u;} !eº !a}/ a:e!,No~!s e~~rv~~d::~i~ 1 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

......,,.._,..,,.,. . ... ,.,,.., ,.,,., . ,..,, . ~ . - ,..,,.~,.., .... ,.., .. ~- . ,,.,,..,,.,,~,.,~ ..,,.,,.., ... ... , ...... ••Jt. ,..,,.,,,., ,., . . 
quali <t adts. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano m - NOVA IGURSSÚ 
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D (jl b BOM E BARATO espensiJ O O Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 

. .. .. ,., ,., . , --~'-" 
Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­
ca e de porco, sendo todas {::lias de 

procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 
do Sul.-•· Vinhos recebidos directamente. 

1 E .. ~· w t lllilltJll a e .. 1 

{ Rua M. Floriano Peixoto, 20B-Nova lguassu 

RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
~,,, • ..,.'VI ¾li ,., • • • • ,.., • ,., ~ :.:~· -----------------------~-------------------- _________ z ... 

"""'.,.,,.,.,.., "" %:.,. ........ ,..,,.., ..,,,., .. 
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l P.h • i ' Rua M. floriano, 106 ' • armac1a guassu (Proximo á estação) 

1 Completo sortimento de drogas nacionaes 
J e rxtran geiras a preços modicos, 
{ CO NSUL TORIO: Segundas, quartas e 
; sextas, das 7 ás 8 da noite . Terças, quintas 
S e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N TE M 0' R f I L H O 
NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

1': ,,., • ,,., • w;.;,.:: :..: ,,., • 

! V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu ~ 
: tempo. Manda-o para a ! 
i :::::::: :::::::: Ti n t a tt a tt i a e a m p os ! 
• • 
1 Sita á R. MARECHAL F. PEIXOTO, 114-A. Lá V. Exc. i 
li encontrará officiaes habilitados para attender o mais exigen- ! 
,: tes dos nossos freguezcs. Reforma-se chapéos em 2 horas : 

1

: Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos" : 

! NOVA IGUAssu· e o 1: li lj o ê fi t R R 1: 1 R 11 : 
l TINTURARIA CAMPOS li 
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CASA s Ão J o Ão 
.,.._, ____ - - . ., -. ------------------------------------------------------d 

li A o f o R T E D E l o u A s s U' f :!I 
: Grande J\1mazem de seccos e molh ados, ferra ge ns //' 
,, tintas, louças e ou tros 11 rtigo~-Vende só a dinheir~ /i 1 

Caixões mort_uarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acce1tam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Ruá M. Floriano Peixoto, 144 ·I L , L , R A U N H E I T T l · ·? 
: '/_ ~· _Ma !.:~;;!~_:~~~-~~:-:~-~~--~:~:::~:::;,_~~--~~~-JI 

---------------
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

RED. E O F F /C/NA S : 

AV. fRANCI SCO SOARES, 28 
JORNAL UTER ARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

J Director- Proprietario Avelino de Azeredo 
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O BRASIL NO 

ESTRANGEIRO 
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~ I ESTRANHO AMOR 1~ 
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Para certos paizes estra ngei­
ros, a lgu ns até nossos visinho~, 
prec isa appa recer um novo Pedro 
Alvares (.;abra! que nos venha 
"descob rir" outra vez. 

A ignoranda que ell es ,na n­
têm a nosso respeito , chega ao 
ponto de endereça ren1 can as 
com o s ubscrípto: Rio de Janei­
ro-Bue nos Ayres . 

Por ahi se vê o quanto somos 
con he.:: dos no es tran g~irc . 

Duas hypoth tses, diante de 
fa ctos de ta l na tu reza, bailam 
em nossa me nte, Ou elles são 
de facto ignorantes de tudo que 
est:I além das fron.tei ras de seus 
paiz~s O Li •ntão, -o oroverno pnr­
tug:i~z, não annun..:i• u ao~ qua . 
tro ventos, o feito daquellc almj . 
ran te, que J:ita de l .500 (reis 
co111 0 diz ia Me ndes Fradiq ue). 

E nós, brasil eiros, tambem 

Este, versos de amo r que eu t~nho escripto, 
sem perfei ção, sem fo rm a, sem valor, 
encerram para mim todo o infinito 
de u.r1 grande, estranho, imcomprehendido amor 

Am or .. . é mesn10 amor, este esquisito 
mix to de alegria e dôr? 
Ne m eu me~ 111a o se i bem, e Of,cillo e 
em definir meu so nho interior. 

anceio 

hesito 

Porque em meu sonho, co mo nos meus versos, 
sinl :i 4ue ex istem , so ltos e dispersos 
mu itos sy111 ptomas que do amor pro vém. 

Mas falta , aos pobres versos que componho 
o que fa lta ao ful go r do proprio sonh,,: ~ 
o personificarem-se em alguem... \ / 

~ "'1111111 111111111 1111,. ->1111111111111 11111111!!, __j 
t ...,"'...,"""""~.,..,_,..._,..§ Lnnrn lL rg-n ridu tlo Quofroz ~"""""'~ 
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concorrem os, d e a I gu m mo d o, <><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><>< 
para o nosso " desco nh ec; mento". 

Senão veja mos. 
Já q ue O estra ngeiro dá pro va índios que apparece nas latas de IO U ASSUANOS! bisco utos, é o Rio de Janeiro de 

tão pa tente dé ignora ncia, da- li oi·e , por exem plo e que nós_ a-qul.11 0 q ue' os nosso· garotos a Ides ~sslstir amanhã no Cl'llE VER-::, · inda anda• os c.le tanga (muitas 
prende m n.ts escolas, nós deve- vezes fic amos " de tanga") e fie- DE, a ma ior µrod ucç/lo brasil ei ra 
mos procurar, por todos os 1?1 ei- xa atravessada ao na riz, mas ll RAZA DORMI DA com 
os, torn armo-nos co nh ecidos dos nem todos são intell igentcs ou os sympdicos artistas Luiz 
ou trop povos. ·1nstrt11'dos, da. hi a necessidade, e Sorôa e Nita Ney em 9 actos . 01110? - qu e têm todos aquell es que ado-

Muito fari l. ptam a effi gie do índ io co mo 
Afó ra os an nuncios de nossos marca de se us prod uctos, el e fa-

V e I ó z 
Ag ncia de transportes 

forne ce pedra, tij olos, 
areia, etc, 

MOll CY n 6 fillJHO 

prod uctos nos grandes diari os zel-os acom panhar de photogra­
est range iros, addicio nando em phias, vistas e panora mas dac. 
to dos os :1 rtigos exportados, vistas cidades do l\rasi 1, morni ·: nk 
pa nora11as, fo lhetos il lustrados quando esses mesmos pr':ductos 
e mappas de todas as cidades e se destinarelf, á expc.rtaçao. 
Estadc1s do Brasi l, com a popu- Aqui mesmo em ~ova lguass tí, 
lação , prbclucção e limites de ca- temos a laranja lnd10 .. No r?t u­
da 11 m. Desse modo, teren1 os lo de suas caixas esta escnp~o 
feit o bô·a prop1uànda do Bra5il · qué•'e ll as são de Nova lguassu, 
no estr~ngeiro. º . mas esquece mm de escrever que 

Mas não é isso que obse rva- Nova Jgl!assú, fi ca no Es t~<lo do RUA RJT A GONÇALVES, 97 
mos. Rio de Janeiro e que est~ e um 

Uma -s ra nde fa bri ca de biscou• dos Estados da Repu b(i ca dos 
tos. q'ue exnorta ce rtame nte, cu- Estados Unidos do Br~si l de Sq ule 

' · ·1 f A ne rr ca o u jos pr.:>cl uctos temos encontrado o Brasr ira na 1 • 

NOVA IOUASSU ' 

a bo rdo de todo:; os vapo res em E essas laranjas vão para o :><><>Ô<><><><><><><><><><X> 
qu e temos viajado, ado pto u para estrange iro... • • • • .. ........ """' """" 
~intura e:"te:na de suas latas, .ª Aind a não está esquecido o 
fi gura 90 in_d10 Aymoré e_ sua tn- caso do jorn alista americano qu e 
bu . Ate. ah1. nada de mais .. O ca- tinha r,· êdo de nos visitar, tem e~ 
so porem, e que, L esse3 . b1sco_;1- roso de receber uma flechada dos 
tos chegam ao es,range1ro e sao . dios do grande " far-west·' que 
conh_ecido s como biscoutas do ~~a 

O 
Brasil ... 

Brasil. . . . Portanto em primeiro Jogar, 
Ora, o estrange1 ro 1ntell.'gente d f;zer 

O 
possível para 

não vae pensar que a maloca de evemos 

serm os conhecidos dos outros 
povos, e deixe mos um pouco o 
interesse de chonhecermos aquel­
le s para quem somos ainda in­
dios sei vagens ... 

CONDE D' ALBA 

Mez . . . . 1 000 
ASS/GNA TURAS 1 1 

Num. avulso . $200 

,.., ... .... ... ... "" 

MORTE DE AMOR 
Jornaes londrinos conta­

ram, ha pouco, um caso, 
de morte de amor e que é 
perfeitamente veridico. 

E' o seguinte: 
O príncipe hindu Sarath 

Ohosb, o famoso compila­
dor da conhecidissima obra 
"As mil e uma noites", 
morreu de amor por uma 
loira yan kee , que lhe repel­
liu as propostas matrimo­
niaes, num a das ''tournées" 
que o nobre índio fez pelos 
Estados Unidos. 

Profundam ente triste o 
enamorado prir: c re reco• 
lhe u-se a Londres, em cujos 
circulas aristocraticos era 
muito est im ado e os seus 
amigos mais intimos, as 
exquisitas bellezas cujo tra. 
to frequentava na socieda­
de, não pud eram dissuadi!. 
o do seu empenh0 em afas. 
tar-se do bulício mundano. 

Encer racio <'111 seus apo­
sentos, foi peorando pau• 
lati:1ame11te até morrer. 

Não sabem os se a des­
denhosa e loira · belleza, 
que involuntariamente lhe 
causou a morte, irá depo­
sitar fl ores de saudades na 
sepultu ra do des'!e nturado 
Sa ra th Oho::b, mas este ca­
so de romantismo, tão rp. 
ro no· !.'ecuf o''e rh que vive­
mos, commovell pr.ufunda­
men.te a sociedade londri­
nense, que alt ::imr. nte repre­
sentada no dia do enterro, 
rendeu respe itosa homena­
gem á 111e moria do arro­
gante principe indio, que 
morreu de amor. 

HOMf.M é o unico ani. 
m, 1 que não sabe cons­

truir, sosinho, a sua felici­
dade ••• 
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SILHUETAS 
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FEMININAS 
'-Ili~•-····~.,,~,.,~ 

E. T. 

Lembra-nós, a perfila­
da de hoje a pédra sy m­
bolica dos homens bons, 
daquelles cuja missão na 
terra, é uma missão di­
vina; alivia1· à humani­
dade so f fredora, as­
cultando-a, amparando­
ª na dor e soffrendo 
com, ella. 

Ha uma lei nat7.t­
ral qite a lei ela influ­
encia portanto a pessôa 
cujo nome nós lemb1·ct o 
symbolo da bomdade, {01·­
çosa meu te tem de ser bom. 

Altq, possüe, no rosto 
oval, a1.treolado por :m,a­
deixas côr de mel, dois 
olhos intelhge1ltes quasi 
verdes e· bôca de uacetr 
onde nascem 801'1"isos di­
vinos. 

Educada sob a voz de 
Jesus, o hip1lilde sitblime 
aprendeu a ser cortêz e 
a sei' bondosa ! 

Acaba de ser vencida 
pélo garoto das asas de 
ow·o--qu,e nôs to1·na, ds 
vezes, indisc1·eto. Enfim, 
bondosa como é, esquc­
ctrá este e1-ro q1ie com­
metto quando falo de 
mocidade. 

Embora tenha de ter­
minar, devo dizer que 
no,sa perfilada c1·esce 
na nossa estima por Se?' 

cortez e distincta, onde 
se im,poz, co11se1·vando-se 
au1·eolada pela sympa­
thia que soube conqttis­
tar. 

A e R I T 1 e A 

O Brasil de luto 
Os grandes homens que se im­

puzeram pelo civismo, pela jus­
tiça e pela democracia sã; vão 
deixando o Brasil no momento 
mais arduo para os ~e.nais e 
quando a Patria mais precisava 
delles. 

Mas, onde a culpa? 
Nelles que se mostraram 011 

mesmos homens em qualquer 
momento? Nas grandes ideias 
que edificaram a Patria e tor­
nam o Brasil mais brasileiro? 
Não, a culpa está na morte, nes. 
sa Parca egoista que nôs rouba 
os maiores homens do Brasil por­
que os sabia necessarios á Patria 
de hoje e de todos os tempos. 

Parca cruel, que só nôs rouba 
os grandes iniciados porque del­
le,- precisamos. 

Onde tstá nossa ideia melhor, 
ampara-a o grande Bonifacio, o 
ete rno Rio Branco, o immortal 
Ruy Barbosa e, dora avante, na 
mesma constellação, o morto il­
lustre de t,a dias:-Conselheiro 
Antonio Prado. 

Homens assistidos pelo fausto 
e pela riqueza, tiveram por uni­
ca fortuna o r.spirito grandemen­
te illuminado e a grandeza do 
Brasil! 

E que herança sub li me para o 
brasileiro que, infelizmente, não 
ausculta as dôres do Brasil e cles­
conhéce, nlllna evidencia dolo­
rosa os sóes de sua Patria 1 

E por que tú, brasileiro, não 
amas aos apostolos de nosso pa­
vilhão? Aprende e ensina ás cri • 
anças de hoje o respeito a es­
ses homens, unica fonte onde o 
Civismo é luz, a Justiça culto e 
a Patria céo 1 

Abre-lhes o livro do Brasil e 
mostra-lhes 011 verdadeiro brasi­
leiros que os chamam, ao cami­
nho do dever a ser brasileiros, 
para quando um din, grandes na 
polit:ca, saibam _dirigir o Brasil 
au •·espeito universal porque 
delle fizeram a patria robusta na 
Equidade, no Civismo e na Justi­
ça. 1 

SARA J. B. Do CORREIA 

ilililWC:.• iiil 

" ~rilica ,, ~ocial Fogos . ~ 
DATAS INTIMAS de art1f1c1 

Fez annos a 21 deste a menina ················ ········ ················-············ 
Neyde, filha do sr. João Telles, 
estabelecido nesta praça. 

-O galante menino Carlos Al­
berto, dilecto filho do sr. Gentil 
de Carvalho, fez annos no dia 
24 deste. 

Commemorando tão risonha 
ephemeride á residencia desse 

O llugenio esta1:a lwn. 
tem atrapalhadissimo, 
sentado debaixo da cui­
xa d' agua da estação, a 
fazer traducções de in-

e~timado cavalheiro, compareceu glez, munido de um lív1'0 
crescido numero de pessoas ami- . t · d G . b . 
gas que entregavam aos prazeres P1 a ZCO e 1 U e1 
de animadas dansas. -Que negocio é esse 

-Em data de 25 deste fez an- , t · .lh TT d 
nos o sr. Manoel Joaquim Leitão -:pe1 gun ei- e. v oce e• 
Filho. seJa alguma collocação 

-No mesmo dia transcorreu a 1 • th p 
data intima do sr. Accacio Vaz na ,zzg · 
Neves, do alto commt'rcio cario- - Collocação ? Então 
ca e mo~ador n_esta ci~ade. • achas pouco os a/'l'aze-

-Em igual dia feste1ou a pas- !' · 
sagem do seu anniversa1io nata- res que tenho como Pre­
licio o n?sso ~ístincto amigo sr. siclente da liga JJorroi· 
Arthur Sllva, Joven bastante co-
nhecido e relacionado em nosso ao T1·aba lho e D21·cctor 
m~oÁ exma. sra. d. Anna Cardo- da Compa?t!n"a elo De8-
so Lemos, dama das mais bem- vio ? ! 
quista em nossa sociedade, viu -Sim, você tem ,mti• 
passar seu natalicio a 26 do cor-
rente. to em que se occ1.tpai·, 

-Hontem, completou mais uma t l 
data intima a gentil senhorita da mas ... para que es W as 
nossa sociedade, Julia Baroni, inglez? 
por todos justamente admirada. Não sei a razão 11or-

-A 30 deste faz annos o nos- l' 

so presado amigo e distincto col- que VO<.:ê tmito ~é preOC· 
laborador desta folha sr. Ed- cu11a com a vida alheia! 
mundo Galvão, residente em An- ~ 
chieta. Mas jà que inBistes, 

-Na mesma data vê passar d. e f'. ·o 
seu natalicio a distincta profes- vou ZZe?·. on t 01 rne na 
sora Iracema Moreira Lopes, mo- zguora s eu sou rtporte 
radora no Rocha. gratuito do Globo e sa• 

NASCIMENTO bendo que este baluarte 
A 22 do corrente nasceu o me- da imp1·e11sa carioca rae 

nino Amaury, filho do nosso e11via1· um 1·epresenlante 
amigo sr. Alfredo Gomes Lavi- • t , ''M. B, 'l" 
nas e de sua digna esposa d. JU11 O a 1SS 1 asi 
Maria M. Lavinas, moradores no Cúncurso de Calvesto11, 
entre nós. estoit me preparando po1·· 

CASAMENTO que se I ôr o escolhido, irei 
Realisou-se a 11 deste o casa- de palestra com a 1108· 

mente do sr. Balbino J. Ribeiro sa eleita até a A mm ica 
Junior, com a senhorita Isabel 
Ribeiro de Queiroz. Serviram de do Notte, .. 
testemunhas no Civil, por J'arte Vecê estava bom para 

"Critico" na télo 
( CINE VERDE ) 

do noivo o sr. Genesio Evarinto 
Alves e por parte da noiva o sr. Ú' ao Polo Norte orga· 
Arlindo Sobral e d. Stella Ribei- m'.sar um concurso .de 
ro Sobral. No religioso o noivo "Mõss U:•·so B•·a,,.,co", teve por. padrinho o sr. Ma rio • , , " 
Amaral e a noiva o sr. Genesio conclui eit. 
Alves e d. Clarinda Ribeiro. 

Sonhador 

O AMIGO JA PAGOU A 
SUA ASSIO'\JATURA? 

Pharmacia de plantão : 

Hoje, "Procellas do Co­
ração" film extra-chie da 
Metro com o celebre galã 
Ramon Novarro e a bella 
Joan Crawford, em 7 actos; 
os 5º 6º episodios do film 
em series " A Setta Escar­
late" e uma comedia. 

AVISO 

O fil01 brasileiro "Braza 
Dormida", que annuncia­
mos por engano em nossa 
1 • pagina para amanhã, se= 
rá exibido no dia 6 de Maio 
neste mesmo cinema. 

Philarmonica 

Pharmacia Fluminense 
Rua Bernardino Mello, 213 

Se?·unda feira, o querido 
~ichard Dix em " Marujo 
Sem Pavor" em 7 actos. 

•••• ,., ... 41'1 ,., ,..,* ,.,,.,,.,,., ,., ... 

LAGRIMAS ... 

Estava hontem numa lo­
ja da cidade, quando vi en­
t1·ar umasenhora, cujos tris­
tes olhos estavam marejados 
de lagrimas. Dirigindo-se a 
uma amiga assustada por 
aquella manifestação de se­
creta magua, ella explicou: 
"Venho do cinema. Ha 
uma fita linda, minha que­
rida ... Chorei até não po­
der mais... Né'io perca ... " 
A seu lado um senhor que 
fungava com ardor, julgou 
do seu dever explicar: "E n -
trei. Come:::ou a fita. Dahi 
a pouco, v( toda a sala cho­
rando. Então, chorei tam­
bem." Ao ouvir essas de­
claraçôes singelas, uma mo­
cinha que escutava a con­
versa com a dupla curiosi­
dade do sexo frãgil e da 
juventude, mwrmurou com 
voz baixa e ardente : "Cho­
ra-se tanto assim ! Então, 
vamos, mamãe! Vamos! E 
ellas sahiram precipitada­
mente em direcção ao cine­
ma, para chorar ... 

Não deixa de ser singu­
lar esse amôr ás lagrima!, e 
aos soffrimentos imaginari­
os que manifestam as cre­
aturas humanas, tão cheias 
de soffrimentos reaes. Sen­
ti1 ão ellas confusamente 
que a dôr é a unica base se­
gura da vida e que deve­
m os chorar, mesmo sem 
motivo, para imitar o ges­
to de Polycrates e com el­
la applacar a divindade ciu­
menta? Ou haverá realmen­
te nas lagrima::; aquella obs­
cura e terna volupia que 
fez com que Rachel, deses­
perada,. se deileitasse COf;! 
o seu desespero e não qui­
sesse nunca ser consolada? 

jACYNTHO DOJ?f:5 

A e RI TI e A 

,....... 1 1 

Sportivos 1 

GENTE DA BOLA 

G. C. 

1 

S. C. IGU!SSU' 
----·--

Hoje, á noite, abrem-se 
os salões dessa veterana 
acreditada sociedade local 

. ' aos seus associados e suas 
familias, com a realisação 
de um sarau dansante. 

As dansas começarão ás 
19 horas, terminando a fes ­
ta ás 23 horas. 

Senhores! Entra hoje em 
scena o homem que foi 
por muito tempo o idolo 
da torcida iguassuana e 
bam-bam-bam do club, 
chegando mesmo ao apô- ··--------------------~-----------­
geu de "simples extrema ""-.._ B ! 
esquerda", e "afilhado do i ~ a z a r l 
presidente", posto jamais !1. Popular : 
alcançado po1 nenhum ou- il 
tro, tendo para isso troca- l Ferragens, tintas, lo11ças !1 
do o paladar suave dos • e artigos de fantazia. ' 
chopps do AgoStinho pelo I Madeiras e Materi,1cs : !:

1
[ sal amargo que o Vigario 

lhe impingiu no dia do bap- para constr11cção. 

}\~~L~.s~ni~a~i m~fir ~i~~~ FRANCISCO llPPOUS & PIIIHO j 
to de sa-o Nicolau ! E mais R B 11 

uma vez confirmou-se o a- M 1: L L O , 1 8 5 1 
U A E R N A R D I N O ,

1 dagio:- Quem tem padri NOVA IGUAssv li 
nho não n1orre pagão! L----------~-- -==--- :--=-=-=-:.-==..:1 

Muleque gandula, apanha-
dor de bolas no goal do XX>ÓoooÔÕ<>ÕoÕoô' 
Bangú, não podia desmen- • • ~ •• h • 

tir os creditas dos demais 
membros da familia e tinha veu retirar o team de cam­
mesmo que dar no couro, po e quando o Coronel in­
embora fosse preciso que- terpellou-o do motivo de 
brar as vidraças dos visi tal resolução, respondeu: 
nhos com as celebres bolas -Se este sendo Gentil 
de meias, que vêm sempre nos trata a pitombadas, os 
acompanhadas de puc:hões outros que não possuem 
de orelhas e outros cari- l~entilezas, hão de nos ti. 
nhos mais. rar pedaços ! E foi um cus 

Dizem que de tanto apa - to para o proseguimento 
nhar chegou a ficar com a do jogo. O facto mais im ­
orelha esquerda 30 centime- por1ante passou -~c em Men­
tros maior que a direita, des. ,Como todos sabem, 
pois o seu progenitor visa- elle foi o promotor cio jogo 
va unicamente aquella, per do Iguassú com aquelle club 
ser elle extrema esquerda. e na h,)ra que o pau roncou, 

Concur d 
Belleza 
-

Damo::. : b 1xo o re uhad 
dos voto até h ntcm envi, 
dos a esta R •dacção: 

Julia M. Baw ni 
lreuc W. Perd a 
Olga Com s 
Ojauira Chav 
Diva Matinho 
Avauy J~. d, tlv 1 
lr:,cerna L, b 
Irene l\fcne;;, t 
Yolanda 1:-l ; mp, iu 
Arminda Mel/e 
Luiza Pitt s 
Maria J. de At> rad~ 
Zilda i~ibcit o 
Kildes Silve 
Laura !:> an,111 io 
Albertinu l tel 11 0 
Edmeia S,i1,tos 
A111d ii; Boi lho 
Lethice 
florzitia d a Cc ,:L içllo 
Mer..:r dcs P111,c 11la 
Elza Ma,i11l 
Zilda Vv, P 11: ir r! • 
f osca L azz· ri 

l5bt:lia f~i b, iro 

• l 

J 
24 
'} 

1 
lU 

7 
:> 
J 
3 

f1 S mulh 1es (f Pe sorriem 
a te dé, 1 ora, ou qu re111 

l'sco nd ·r , nc b rua de , -
pirilo, cu ri , 11 Irar a exc 1-
kncla ela d1 11 'a t111rn •.. 

PHIU M 111 f.[NTDlll 
C< n ulta~ ralis di· ria 
Dr .%il1 t1I. d ' Morae 

Martins 
das 8 112 ao meio dia 

Rua tnarech • Floriano, 214 li 
Nova l gw ú E. do Rio 

-------····-

E a orelha pagava, sem correu para a sua residen­
culpa alguma, os erros com- eia e mandou hartear a ban­
mettidos pelo pé torto, na deira do Mendes, sahindo á 
marcação de goals nas vi- rua com uma anorme faixa 
draças. Quando o Sion v_e-: com estes dizeres: - Salv< 
io a esta cidade, elle to1 Mendes F. C., campeão flu­
apresentado a Amado, ~r.- minense ! 

?7--=------==- .. :-.-- ..... ,.. ____ __ ~--=,= 

!l e o tu Missa 
Em suffragio da desven­

turada dama da sociedade 
iguassuana d. Carlinda Cos-
ta Moura esposa do sr. 

' 1· Edgard Moura, re~ isa-se 
na proxima terça-fe1ra, 30 
do corrente, uma missa em 
nossa Matriz, ás 8 horas da 
manha:. 

queiro e capitão dos visi- E naquella tarde não co­
tantes. Muito prazer, abra- 11hecia mais ninguem de 1-
ços cumprimentos e todos g uassú, sendo ardo,oso de­
ess~s fingimentos d~ apre- fensor. .. das suas costella s! 
sentações. Iniciado. 0 Jogo, Actualmente só joga na 
quiz dar as boas-vmdas ao linha do papel almasso, ca -
keeper do Sion. Mandou d t 

formidavel tijolada van o :is no as, po1 que no 
uma ã d A foot-ball só conseguiu cari -
que sapeco_u a _m O e ~ - r:hos ! 
mado e foi aninhar-se nas 
rêdes. Este, furioso, resol- 1 Microbio 

• 1 • 1 • 1 

O Ot 
8 tlJ!! tZíl 

VOTO i.: • 
--- 1 

A, ._ 
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Completo sorti mento de vid ros / 
, 1 , C8li' '-· tl8 ttiz par a vetrines, vidraças de cores, l 
, musuliua e opnco fan tazia, f'l c, Grande variedade de estam• !i 
1 r,as, esr:e11tos e 111o ld11 n s para qu adres, etc. :\ 
i MJ!ed ;i l e lt:ttiico , artigos <.J.. escripto rio e para col- il 
1

: ltgi , es . f o lhi,' 1' "s, cartões, etc. l 
il BEi ·.1 V, líli\ H .,l~trnrn & e -Rua M Flo1 iano ,_ l 1-A i, 
:j ·,t 1r1 JASS ,l'- t i! :. 1 e n 1 ' li n p c. li s: Av. Lazaro de Alm eida , 195 : 

l~ .. ;;:;,;;;,;, .... -_ --~2----.,------------------------------•- , ______________ 'I 

> Lampaa.is ·nst ,Ilações electri ,•as, mater ial electri co, abat jours, 
.,._,.,,. ~ ..,., 

isó ,a,,, •n1,~J.11JFIO!J!H1 l)~ HiUll§5Ú "-P.M. Seab ra, 10 

~ Nllo comprem na cidadl! , pois os preços aqu i são os mesm os 

l l h h . . ,·, 
:» vacca, por• · · ·. ,. 

f~k ~'::, c~~,;;e~: ~--. .., ,.. ~ 
co e carnei1 o de primeira q•1alidade. . k" • 

E 11 n .::: r:i t o m o P e i t1 a ... , .,__ ' · ·~- - ,.... 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRIC O 

R, MARECH AL FLO I ,r ~l(, , 214-NOV A lGU ASSU' 

". 1 i.' H E e I l D o DE e A N ll A DO COELHO 
Carv 1 , lenha, louçn de b.irr o, aves, ovos e Sorvete de va rias 

quali dades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COi:LrlO-RUíl Marnclial Floriano Jij8 HOVil IGUilSSÚ 

~,..,~ "'i.o"''"' ,..,,.,,.., ..................... ~ ... ,.,,.,,,,._,,.,,,.,,..,..,...,..., . 

i~ 1 . i!IA 
~» '..I lmportaçãP directa de 

" 

BOM [ f\ARATO 

cerea t.1 s dos Est;idns de São Paulo, Minas e f'io O. 

T 1 e A 4 

A Nova Mundial 
fazend as, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

C alça do s, Chapéos de sol e 
de cab1.:ça. 

Sed as, Modas e Confecções 

ANTONIO PfRflRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DORIO 

Menelik A MELHOR 
TINTU RA PARA 

O CABELLO 

PELO C ORREIO 15 $ 000 

P edidos á A. H. ALVARES 

Rua Visco ndessa de Pirassinung .:! , 62 - RIO 

Ti nt utt attia El i te f l um inense 
Lavag em chimica de primeira ordem 

1 inge-se para luto em 24 horas: Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc, Lava e tin ge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Ti nge-se qualqu er roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA , 30-Nova Ig ua ssú-E. do Rio 

,.,_,.,,..,__,_ 
~ ............... ~.....,..,.~- , ......... vft - ,..,,., ""'"""""" '"'-' •• ......... ~ ............. ~ 

Açougue São Jorge 

AD E L I N O DE OLIV E IRA 
Tem sempre superiores carn es de vac· 

,:;tt~h, Me' ca e de porco, se ndo Iod as ellas de 
~~iL.-!:!, proced en cia d os Ni aladvuros de Sta. 

Cruz e Men des. A unica qu e terá breve 
téla fina de arame, a prova de moscB s. 

do Sul.- ·- Vinhos rec, b idos oirecta m .nte. RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 
t "-•• ......... ~ ... ,., ... ~-... ...... ,.,,.,,., -- - .... , .. ,.,,., ~,., - ,.,..,,., ..... ____ _ 

,., ,_, ,.,,.,,., A~ A-,-,ft~ ft ft & ,-,~~-r"1tft•~-~ ....... 

~~- ,,,._,.,,...., ...... .-w ... w w 

~ Phar 1 ' Rua M. "' loriano, 106 
Oa CI ". guassu <'(,oximo á estação) 

t 
j 

Completo sortime nto de drogas nacionaes 
e extra ngeiras a preços mod icos , 

'":ONSUL TORIO : Segu nd as, quartas e 
sextas das 7 á· 8 da noite. Terças, quintas 

'e sabbados das lO ás 12 horas. 
D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

l' E. DO RIO 

li~------.:-- . : -::--=--- - -- - ---- - ---- -=- ••. _.;-.... ~ ···= i . 

': - ;.... f º p l E ) L I e... u A s s U' 1:; r 
~r nde /lima:"m ctp srccos e molh ados, ferra2en s, 11/ 
t'nt , louças e o u ~ tigos-Vende só 1 di nheiro /: 

• • - -------------------------·--- - - ---------- -------- --------------- 7ií, • 1 : • • ' 

V. Exc. que r o seu terno bem passado? Não perca o seu 
tempo. Manda-o para a 

t • • • • • • • • : ....... . :::::::: Ti n tu tt a tt i a G a m p os 
! Sita ã R. MARECHA L f . PEIXO W, 114-A. Lá V. Exc. 

111

: encontrará o!ficiaes habilitados pa ra atlender o n•ais exigen 
tes dos nossos freguezes. Reforma-se chapéos ("!11 2 hor1>11 

'! Lava-se ternos para o mesmo dia. Limpeza em 20 minutes·· 
/ TINTURARIA CAMPOS 
, NOVA I GUAss u· e o f li IJ o 6 fl t: 1u1 t.& u t1 • 
-------•••••-------------•-•••r••----------•---------::-.:::-Aa•-••--•--'• 

CASA s Ão 

C aíxões mortwirio s de q u;il quer cl asse par:i anjos e 
aduitos- Acc -itam se encom me ndas a qua lqu er horn. 

Variadas collecções de coroas rox as e brancas. 

João Carias-Rua M. Floria no Peixoto, 144 

NOVA !OUASSU' ESTADO DO RIO 
•1• L. I.. R AU N HEl T TI 1~ 

, Mnrf'ch1l floriri no, 118 - Nova Igua~s it-E . do Rio li 
·=·••• .. -................... ~. ··r••••••·•••·••···•·········••' 1 -------------------------

RED, E OFF/C/NAS : JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

AV. FRANCISCO SOARES, 28 j Director-Proprietario Avel(no de Azeredo j 
ASSIGNA TURAS t 

Mez . . . l 000 
Num. avulso $200 
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A nn o I Nova lguassú Domingo, 5 de Maio de 1929 
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,.,, * ... ~ .( ""' ..., .. ·-

Casamento gorado 
~ 

Teleg ra m ma de P rntoia ~­
communica -nos o seg úinte ~ 
caso. ~-

Pelo facto de haver fei-
to o seu noivo esperar qua- t 
tro horas emqua_nbt~ . ella ~ 
compunha o se u ca e.,o , U · -

ma joven desta cida de foi 
abandon a da pelo se u qu a ­
si marido, precisamente na 
rpanhã do seu casameAto. 

O joven par encontrou -se 
pela manhã do dia em que -
o casamento se realisaria e ~ 

preparar o seu cabello para 

o bambual 
A brisa passa e o bambual mormura ... 

Porém tão mansamente, que parece 
Um gemido, uma supplica, uma prece 

Este murmurio cheio de ternura. 

Subitamente a brisa em vento cresce 
Tolda-se o céo, u111 raio já fulgura 

Então o bambual ruge, em tortura 
A chuva torrencial sobre elle desce 

Enroscam-se os bambus convulsamente 
Varrendo o chão ao peso da torrente. 

Enorme vegetal I Domado agora. 

Tens os uivos de dôr de um leão ferido 

a moça disse ao noivo que Ir.<. 

ià á cabelleireira, afim de 

a cerimonia. Mas eu leio através do teu rugido 
Dito isto marcou um en- Que tens um coração que pulsa e chora. 

contro p<lr a dahi a hora e ~ ANNA AMELIA e. ,10 1mxno:..;~•A ~• 
meia. 1 ~ ~ 

Passaram-se q u:>tro horas -'-& ""; -1-~- -- ~-~-~- i:!-:-:---(-
11
_-_-_-_-_:-_-_-_-_-_-_-_-_-__:;~--~-~--~-~--~-

1-~""'" 

O noivo perdeu a pacien- .:........:....----------------------'--'"---' 
eia e foi até a casa da ca-
belleireira. ><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><><ooo 

A operaçãd estava aiuda 
em projecto, tendo tido a 
moça que esperar a sua vez T h d t t 1 ?S olhos profanos de sua propria res oras e or urns 1111

Rf~~:se altiva e soberana; 
Indignado por tanta de­

longa, o moço exasperou­
se e disse que se houvera 
arrependido da idéa do ca-

~~~~-~~ ensaiava, entre rizos de orgu­
~~~ ~ ~~ lho, posi ções verdaddra111ente 

ÀJ'JÓS o ba11ho excepcionaes que excítariam ao 
proprio Creadôr do Nada; espal­
mava-se em tregeitos, dando for-
111as vari:!das ao seu corpo, dei­
xando as suas sedozas madeixas 
côr de olro espalhar-se, cm dô· 
ce anhelo, pelas espadua ebur­
nuas, de olhos amortecidot>, of­
fegante o peito, a implorar co111-
paixão para o seu soffrer. 

samento e não se queria Como é perfeita a sua ima-
unir a uma mulher que per- ge m 1... . 
dia tanto tempo a pentear O seu corpint.o adelgaçado, n-

gido e alvo de donzella scisma-
O cabello. dora, ainda resrendia ao perfum e 

Não houve lag rimas da excitante do •·Coty" que tresca­
noiva nem os protestos dos lava da agua crystallina, d'onde 
Parentes puderam alterar a sahira havia pou co3 minutos. 

Deixando cahir suave e lenta­
decisão do noivo impaciente mente aquel!e fino roupão de 

Ora ahi está no que deu sêda ;zul celeste, quasi tr:rnspa• 
o coquetismo ! rente , onde se lhe_via as formas 

esculpidas de sua imagem de a­

A aencia de transportes 
fo;nece pedra, tij olos, 

areia, etc. 

labastro, mirava-se, orgulhosa de 
si mesm a no fino crystal do es­
pelh o qu~ reproduzia fielmente 
atj ue!las fo rmas divin aes e ten\a­
tadoras de uma verdadeira huris, 
bra ncas co rr o o marmore, alvas 
coino a néve que se desprende 
em flócos. 

A propria Venus, no ex~remo 
MO li C y R 6 fl 111 H O da sua perfeição, sentir-se-!ª en­

ci uma da se podesse expre1tar a 
RUA RITA O()NÇ II L Vl:.S, 97 fi gura symbolica e lll i',g~stcsa da 

NOV .'\ ou f ,. su· belleza, a obra esrulptura l, gran­
diosa e pl ast11.:a Ja natureza, que 
se tornava patente, visível, ante 

Depois, n'um extasis completo, 
entregara-se ao abandono, a re­
bolear-se atirada sobre o macio 
dos colchões 11romatizados do 
seu leito de virgem peccadora. 

Lentamente adormeceu, tendo 
nos labios o escarlate das rozas 
orvalhadaf. pelo sereno da ma­
drugada. 

Sonhava ... Tinha sonhos fa­
gueiros, profundos, vaporosos e 
gozav, espiritualm ente, como 
se estivesse sob a acção domi­
nadora do thebaico. 

O corpo a arder-lhe em febre, 
delyrava ... De quando em quan­
cli,, um estremecimento perpas­
sava percor• endo-lhe todo o cor­
pinho fr agll e dellcado como as 
ozas de uma borboleta e alvo co­
mo o lyrio das campinas ao ai-

A DIOMA NIACOS 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

I - . 

o;a a dia ne ta cidade, 
cresce o numero de radio­
amadores e não ha rua em 
que não se veja os dois 
classicos barnbús com um 
ou varios fios entre elles. 

Ha dias um grupo de ra, 
dio-amadores estava em pa. 
lestra em um dos nossos 
botequins e nós podemos· 
presenciar a conversa. 

Disse o Antonino ao seu 
amigo radiomano Joveli110: 

-Hontem, estava ouvin­
do o radio, com o meu no­
vo apparelho el ctrico, 
quando, depois de ouvir to­
das a esiações daqui do 
Rio, São Paulo, Buenos Ay­
res e as demais estrangei­
ras, comecei a ouvir uns 
signaes, que me parecem 
que não eram da T rra. 

-Como? - exclamaram 
todos - Não eram da Terra? 

-Sim, deixem terminar. 
Comecei a ouvir uns sigJJa• 
e!: que me pareceram • que 
eram de Marte. 

- De Marte?-- estranha­
ram os componentes da ro• 

vorecer. 
O seu cólo, 111aciC1 e avelluda­

do, arfafa na ancia tlc 11111 dese­
jo. 

Subito, unia 1110:.cn incliscrc­
pta frnpertinentc, veio clespcrtal­
a, arrancand< -a daqu ~llc doc-e 
soffrimento d;• alma e da carne. 

Elia occorda e tem assomos de 
desesperos 1. .. Chora 1. .. Lamen­
ta a sna sorte de virgem desam­
parada. 

Fóra, uma chuvinha miuda e 
impertinente se fazia onvir na 
confusão ti os sons, emquanto que 
o vento fustigava com fmpetuo• 
sidade ameaç,·dora os arbustos 
onde se ostentavam orgulhosas 
as suas bellas flôres, que com 
extremo de c;;rinho cultivava e a 
quem tanto amava. 

(Continua) 

j. k. ALMEIDA BASTOS 


